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			RESUMO

			O presente relatório tem por objetivo refletir sobre uma ação de extensão desenvolvida na página virtual do projeto de extensão “Kitangu: Educação Física na Educação Infantil”, no contexto do período de pandemia em virtude da Covid-19. São analisados onze depoimentos de professores, publicados em formato de vídeo, sobre suas respectivas compreensões sobre Educação Física e Educação Infantil. Para compreender os temas mais sensíveis no material analisado, foi mobilizada a ferramenta da análise da Nuvem de Palavras (NPs). Deste modo, no referido relatório, emergiu o destaque da palavra criança, o protagonismo dos jogos e das brincadeiras e a preocupação com as interações, delineando possibilidades de aproximação com as atuais Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil.

			Palavras-chave: Nuvem de palavras. Escola. Infância.

			ABSTRACT

			This report aims to reflect on an extension action developed on the virtual page of the extension project “Kitangu: Physical Education in Early Childhood Education”, in the context of the pandemic period due to Covid-19. Eleven teachers’ testimonies, published in video format, about their respective understandings about Physical Education and Early Childhood Education are analyzed. To understand the most sensitive topics in the analyzed material, the Word Cloud analysis tool was used. Thus, in this report, it emerged the spotlight of the word child, the protagonism of games and the concern for interactions, outlining possibilities of approximation with the current National Curriculum Guidelines for Early Childhood Education.
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			INTRODUÇÃO

			A função social da Extensão Universitária é emoldurada legalmente pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 1996), quando destaca que o ensino superior deve “promover a extensão, aberta à participação da população”. Tal condição tem oferecido bases para a construção e, principalmente, para a ampliação da “via de mão dupla” entre a Universidade e os demais segmentos da sociedade, promovendo o reencontro do conhecimento acadêmico com o conhecimento popular (GADOTTI, 2017).

			Sobre a trajetória histórica da Extensão Universitária, Nogueira (2013) assinala que esta tem sido marcada pelo surgimento de atores que têm desenhado as diretrizes que devem guiar as ações de Extensão, destacando-se o papel do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras (FORPROEX). Nesse sentido, é possível pontuar cinco aspectos delineados pelo FORPROEX para conduzir as reflexões e a prática sobre a Extensão: interprofissionalidade e interdisciplinaridade; impacto na formação do estudante; impacto e transformação social; indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; e interação dialógica (FORPROEX, 2012).

			Na intenção de oferecer subsídios para as reflexões sobre a ação apresentada neste relatório, ressalta-se a importância do fundamento da interação dialógica na construção da relação e da troca de saberes entre a Universidade e os demais setores sociais. Deste modo, como já fora pontuado por Freire (2013), a Extensão Universitária não é encarregada de estender aos demais segmentos da sociedade o conhecimento, mas de construir, de forma dialógica, um novo conhecimento, “colocando em relevo a contribuição de atores não-universitários em sua produção e difusão” (FORPROEX, 2012, p. 17).

			Assim sendo, no período de isolamento físico em virtude da Covid-19, como a Universidade tem estabelecido diferentes formas de diálogo com os sujeitos não-universitários? Como os projetos de extensão têm recriado suas ações? Em face às questões apresentadas, o relatório em tela tem por objetivo refletir sobre uma ação desenvolvida na página virtual do projeto de extensão “Kitangu: Educação Física na Educação Infantil”, no contexto da pandemia. Para tanto, foi utilizada como ferramenta a construção da Nuvem de Palavras (NPs).

			O CENÁRIO DE EXTENSÃO: O PROJETO KITANGU

			Consagrada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB,9394/1996), a Educação Infantil passa a ser uma das etapas da Educação Básica, tornando obrigatória, a partir Emenda Constitucional nº 59/2009, a matrícula de crianças desde os quatro anos de idade em instituições de ensino. Por outro lado, também emoldurada pela LDB (1996), a Educação Física passa a ser um componente curricular obrigatório de todas as etapas de ensino. Sendo assim, a Educação Infantil também se apresenta enquanto um espaço de diálogo e atuação da Educação Física escolar. Neste contexto, surge o projeto de extensão “Kitangu: Educação Física na Educação Infantil” com o objetivo de viabilizar espaços de interlocução entre a escola e a universidade, desenvolvendo debates, ações e reflexões sobre os desafios e avanços da disciplina neste segmento de ensino. Sobre a Educação Física, o projeto traz a compreensão de seu objetivo enquanto um espaço de reflexão sobre a cultura corporal (Jogos, Brincadeiras, Danças, Lutas, Esportes e Ginásticas), compreendendo-a como um conjunto de conhecimentos e práticas construídos historicamente (SOARES et al., 1992).

			O projeto organiza suas ações em três cenários: ensino; produções pedagógicas; e formação. Como enfoque principal do presente trabalho, o cenário de formação foi criado na intenção de construir canais de comunicação entre os diversos saberes que circulam no campo educacional sobre a Educação Física, a escola e a Educação Infantil, fortalecendo a discussão sobre a importância da formação docente dentro da profissão (NÓVOA, 2009). A atuação deste cenário está centrada na organização de seis ações de extensão, das quais será abordada nas linhas a seguir a ação “Educação Física na Educação Infantil em um minuto”.

			O objetivo principal da referida ação é acumular debates e saberes sobre o objetivo da Educação Física na creche e na pré-escola através de vídeos publicados semanalmente na página virtual do Instagram do projeto (@kitangu.eefd). Os vídeos contam com depoimentos de diferentes sujeitos, sobretudo os(as) professores(as) não-universitários(as), em respostas à pergunta “Qual o papel da Educação Física na Educação Infantil?”. A ação vem propondo um espaço para a socialização de concepções pedagógicas a partir das diferentes bases teórico-metodológicas da disciplina, além de proporcionar, de forma dialógica, a interação entre os sujeitos universitários e não-universitários.

			PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

			Com a lente de análise e avaliação voltada para os onze depoimentos publicados na página virtual do projeto, a construção do presente relatório seguiu os seguintes procedimentos metodológicos: a definição do corpus; a transcrição dos depoimentos; e a criação da nuvem de palavras. Foram definidas como produções a serem analisadas as onze primeiras publicações do quadro da ação de extensão “Educação Física na Educação Infantil em um minuto” e, em um segundo momento, foram transcritos os conteúdos dos vídeos.

			Para compreensão da ação de extensão em tela, o referido relatório lança mão da ferramenta analítica da Nuvem de Palavras (NPs), que vem sendo utilizada em diversos tipos de pesquisas (PEREZ; TOURINHO; CARVALHO JUNIOR, 2016; SILVA; JORGE, 2019) e até como estratégias pedagógicas (PRAIS; ROSA, 2017). A ferramenta em destaque traduz graficamente a frequência de palavras de um texto e apresenta uma organização visual com os termos de acordo com sua incidência, no qual o tamanho de cada expressão corresponde a sua maior ou menor presença nas falas analisadas (VILELA; RIBEIRO; BATISTA, 2020). Para a construção da nuvem de palavras foi utilizado o software gratuito Wordle@. Inicialmente, o texto foi preparado para ser inserido no programa, contando com a exclusão de termos conectivos, padronização em letra minúscula e unificação de palavras repetidas para o singular. Em seguida, com a inserção do texto, foi gerada a nuvem, que seguiu a estrutura de cinquenta palavras em layout horizontal. Cabe destacar que a Nuvem de Palavras vem sendo compreendida como uma importante ferramenta na análise do conteúdo e, mesmo que de caráter complementar, pode assinalar os temas mais sensíveis em determinado texto. Assim, diante do desafio posto por este relatório de refletir sobre uma ação de extensão e conhecer os termos mais mobilizados pelos professores autores de vídeos sobre Educação Física na Educação Infantil, a ferramenta da Nuvem de Palavras oferece subsídios para descrever as primeiras impressões sobre o conjunto das produções.

			ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

			A partir da metodologia descrita anteriormente, a nuvem de palavras (NPs) gerada (Fig. 1) revelou a grande incidência das palavras “Educação” (71 ocorrências), “Física” (40 ocorrências) e “Infantil” (31 ocorrências), termos presentes na pergunta norteadora do quadro “Educação Física na Educação Infantil em um minuto”. Em seguida, foi possível identificar e organizar três grupos de palavras com destaque na NPs: Criança, Professor e Adultos (Grupo 1); Cultural e Corporal (Grupo 2); Mundo e Social (Grupo 3). Estes grupos de palavras possibilitaram a construção de três pistas que encaminham as reflexões sobre a ação de extensão e os depoimentos publicados.

			Figura 1 - Nuvem de palavras a partir das falas encontradas nos vídeos.
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			 Fonte: Os autores, 2020.

			O primeiro grupo conta com o destaque do termo “criança” (40 ocorrências) diante da menor incidência da palavra “professor” (10) e “adultos” (05), evidenciando uma preocupação relevante da infância no contexto pedagógico. Deste modo, em diálogo com este grupo, emergiu a primeira pista: o destaque da palavra criança. Essa pista parece aproximar-se com o exposto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), quando destaca que a participação ativa das crianças no planejamento da gestão escolar e das propostas dos(as) professores(as) é um dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento para a Educação Infantil. No entanto, diante da limitação desenhada pelo recorte do referido relatório, algumas questões instigantes emergem a partir do destaque posto para o termo criança, como o realce para a compreensão mais a fundo sobre as concepções em disputa e como as infâncias vem sendo tematizadas pelos professores autores dos vídeos em um minuto.

			Logo depois, compondo o segundo grupo de palavras, são visualizados “corporal” e “cultural” como os termos mais falados, com 18 e 14 ocorrências, respectivamente. No entanto, é preciso enxergar que não necessariamente as palavras foram expressas em um único sentido, abrindo a possibilidade do emprego do termo como: cultura da própria criança; ampliação de cultura; determinado contexto cultural; e cultura corporal. Neste sentido, sobre este último emprego, foi possível observar a sua utilização enquanto um termo articulado, abrindo um questionamento sobre a maneira que esta tem sido abordada e tematizada no segmento da Educação Infantil. Dentro do universo de manifestações da cultura corporal, “brincadeiras” e “jogos” foram as únicas que figuraram dentro da nuvem de palavras. Com isso, especula-se que esses ainda são os conteúdos de maior tematização no segmento da Educação Infantil.

			O protagonismo dos “jogos” e das “brincadeiras” configuram a segunda pista, que estabelece um diálogo com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, 2009), quando, em seu artigo 9º, propõem as brincadeiras enquanto um dos eixos estruturantes das práticas pedagógicas dessa etapa da Educação Básica, com o objetivo de promover experiências em que as crianças possam construir, reconstruir e apropriar-se de conhecimentos.

			Sobre o terceiro grupo de palavras, alguns termos, como “social” (09) e “mundo” (17), parecem sublinhar a preocupação dos professores em compreender a criança e o seu contexto. Assim, foi possível delinear a terceira, e última, pista que parece ainda dialogar com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, 2009), quando, em seu artigo 4º, definem a criança como um “sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura” (BRASIL, 2009, p. 1).

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			A pandemia em virtude da Covid-19 colocou o projeto de extensão “Kitangu: Educação Física na Educação Infantil” em face ao desafio de criar novas formas de comunicação através dos espaços virtuais. Materializando a diretriz da interação dialógica proposta pelo FORPROEX, o projeto buscou estabelecer o diálogo com os sujeitos não-universitários a partir da construção do quadro “Educação Física na Educação Infantil em um minuto”. Este diálogo permitiu, por meio do presente relatório, encontrar pistas sobre as concepções que vêm atravessando a Educação Física na Educação Infantil, seus princípios, conteúdos e centralidades. Deste modo, no referido relatório, emergiu o destaque da palavra criança, o protagonismo dos jogos e das brincadeiras e a preocupação com as interações, delineando possibilidades de aproximação com as DCNEI (2009).

			No entanto, diante da limitação do recorte para este trabalho e da ferramenta metodológica mobilizada, novos desafios parecem emergir para futuras pesquisas e futuros relatórios: Quais os sentidos e significações dos grupos de palavras nos depoimentos publicados? Quais outras pistas podem surgir em uma análise mais aprofundada do conjunto de vídeos disponíveis na página virtual do projeto? Para isso, inclusive, buscar contribuições no campo sociológico para compreensão da infância, criança e seu corpo na Educação Infantil (SARMENTO, 2018; RICHTER et al., 2015)
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